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ch is characterized as a documentary and quantitative 
study based on the analysis of the 2024 budget matrix. 
The results reveal a financial impact exceeding R$22 
million on the Federal Network budget composition for 
2026. It is concluded that, although MOOCs contribute 
to democratizing access and continuing education, the 
current budgetary logic may encourage the expansion 
of highly scalable and low operational cost models, ge-
nerating tensions with the historical foundations of PTE.

Keywords: Massive Open Online Courses (MOOCs); Fe-
deral Network of Professional, Scientific, and Technolo-
gical Education; budget distribution matrix; integral hu-
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1.	 Introdução

A expansão das tecnologias digitais e da 
educação online vem promovendo profundas 
transformações nas formas de oferta, acesso 
e organização dos processos educacionais nas 
últimas décadas. Nesse contexto, os Cursos 
Online Abertos e Massivos (MOOCs – Massive 
Open Online Courses) consolidaram-se como 
uma das principais expressões da educação 
digital contemporânea, sendo amplamente 
utilizados em ações de formação continuada, 
qualificação profissional, extensão e demo-
cratização do acesso ao conhecimento (Flores; 
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Abstract. MOOCs (Massive Open Online Courses) have 
been growing within the Federal Network of Professional, 
Scientific, and Technological Education due to their high 
scalability and ability to expand institutional enrollments. 
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the Federal Network considering the foundations of Pro-
fessional and Technological Education (PTE). The resear-
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duzir tensões com os princípios históricos da 
EPT, especialmente quando utilizadas como es-
tratégia prioritária de expansão institucional. 
Estudos recentes apontam desafios relaciona-
dos à evasão, à superficialidade formativa e às 
limitações na construção de processos peda-
gógicos colaborativos e integrados (Rodrigues; 
Maltempi, 2022; Flores; Fassbinder; Barbosa, 
2020).

Além das discussões pedagógicas, emerge 
uma dimensão ainda pouco explorada na lite-
ratura: os impactos dos MOOCs sobre os me-
canismos de financiamento institucional da 
Rede Federal. A atual Matriz de Distribuição 
Orçamentária atribui peso significativo às ma-
trículas em cursos EaD MOOC, permitindo que 
essas ofertas gerem relevante retorno financei-
ro institucional mesmo demandando reduzida 
estrutura física, menor necessidade de docen-
tes e baixa intensidade de acompanhamento 
pedagógico.

Conforme discutido por Oliveira et al. (2022), 
a Rede Federal vem enfrentando sucessivos 
processos de redução orçamentária, mesmo 
em um contexto de ampliação das matrículas 
e expansão institucional. Os autores destacam 
que a discrepância entre crescimento das insti-
tuições e limitação orçamentária tem ampliado 
os desafios de gestão e manutenção das ativi-
dades acadêmicas. Nos últimos anos, diversas 
instituições passaram a enfrentar limitações 
orçamentárias relacionadas à manutenção 
predial, assistência estudantil, contratos ter-
ceirizados, laboratórios e expansão das ativi-
dades acadêmicas. Nesse cenário, os MOOCs 
passaram a representar, em muitos casos, uma 
alternativa institucional para ampliação de ar-
recadação e compensação parcial das perdas 
orçamentárias acumuladas.

Dessa forma, o debate sobre MOOCs na Rede 
Federal ultrapassa questões meramente tec-
nológicas e passa a envolver disputas relacio-
nadas às finalidades da EPT, às prioridades 
institucionais e aos mecanismos de indução 
produzidos pela lógica de financiamento públi-
co.

Assim, este trabalho tem como objetivo geral 
analisar o impacto dos cursos EaD MOOC na 
Matriz de Distribuição Orçamentária da Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica, discutindo suas implicações à luz 

Fassbinder; Barbosa, 2020; Mendonça; Alves, 
2024).

Os MOOCs caracterizam-se pela oferta aber-
ta, elevada escalabilidade, flexibilidade tem-
poral e forte utilização de tecnologias digitais, 
possibilitando o atendimento simultâneo de 
milhares de estudantes em diferentes locali-
dades (Agonács; Matos, 2020). Além disso, tais 
cursos frequentemente apresentam estrutura 
autoinstrucional, curta duração e foco em atu-
alização profissional ou desenvolvimento de 
competências específicas (Nascimento et al., 
2022).

Na Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica, instituída pela Lei nº 
11.892, de 29 de dezembro de 2008 (Brasil, 
2008), observa-se crescimento expressivo da 
oferta de cursos MOOC nos últimos anos, es-
pecialmente em razão de sua capacidade de 
ampliar o alcance institucional com reduzida 
necessidade proporcional de infraestrutura fí-
sica, salas de aula, laboratórios e mediação do-
cente contínua. Paralelamente, os MOOCs vêm 
sendo incorporados por diversas instituições 
como instrumentos de formação continuada, 
capacitação profissional, extensão e dissemi-
nação do conhecimento, sobretudo para públi-
cos geograficamente dispersos ou com dificul-
dades de acesso à educação presencial (Tacara 
et al., 2025; Mendes; Silva; Ortolani, 2017).

Entretanto, embora os MOOCs apresentem 
importantes potencialidades relacionadas 
à democratização do acesso e à ampliação 
das oportunidades formativas, sua expansão 
também suscita questionamentos relevantes 
quando analisada à luz dos fundamentos histó-
ricos e pedagógicos da Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT). A EPT brasileira fundamenta-
-se em princípios como formação humana inte-
gral, politecnia, integração curricular, trabalho 
como princípio educativo e a pesquisa como 
princípio pedagógico, valorizando processos 
formativos mediados, contextualizados e arti-
culados entre ciência, cultura, tecnologia e tra-
balho (Saviani, 2007; Frigotto; Ciavatta; Ramos, 
2005).

Nesse sentido, características frequentemen-
te associadas aos MOOCs, como autoinstrução, 
reduzida mediação pedagógica, flexibilização 
extrema da aprendizagem e formação rápida 
voltada à atualização profissional, podem pro-
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gicas, formativas e institucionais, evidenciando 
lacunas existentes na literatura, especialmente 
no que se refere à relação entre MOOCs e me-
canismos de financiamento da EPT.

2.1.	 MOOC

Os Cursos Online Abertos e Massivos, conhe-
cidos internacionalmente como MOOCs (Mas-
sive Open Online Courses), surgiram no con-
texto do movimento da Educação Aberta e da 
expansão das tecnologias digitais aplicadas à 
educação. Segundo Flores, Fassbinder e Bar-
bosa (2020), os MOOCs caracterizam-se como 
cursos online, gratuitos, abertos e acessíveis a 
um público amplo, sem restrições geográficas 
ou exigência de pré-requisitos específicos.

O surgimento dos MOOCs está associado 
às iniciativas de compartilhamento aberto do 
conhecimento promovidas por universidades 
internacionais no início dos anos 2000, espe-
cialmente pelo movimento OpenCourseWare 
(OCW) do Massachusetts Institute of Techno-
logy (MIT). Posteriormente, em 2008, os MOO-
Cs consolidaram-se como modelo educacional 
voltado à oferta massiva de cursos online, am-
pliando significativamente o acesso à formação 
em diferentes áreas do conhecimento (Flores; 
Fassbinder; Barbosa, 2020).

Mendonça e Alves (2024) destacam que os 
MOOCs foram concebidos para permitir o 
acesso de qualquer indivíduo interessado, in-
dependentemente de qualificações prévias, 
suportando milhares de participantes simulta-
neamente em uma única oferta educacional. 
Dessa forma, os MOOCs passaram a represen-
tar uma importante estratégia de democrati-
zação do acesso ao conhecimento, especial-
mente em contextos marcados por limitações 
geográficas, econômicas ou institucionais.

Além da ampliação do acesso, os MOOCs tam-
bém passaram a ser associados às transforma-
ções contemporâneas do trabalho e da educa-
ção, caracterizadas pela necessidade constante 
de atualização profissional, flexibilização da 
aprendizagem e desenvolvimento contínuo de 
competências.

Os MOOCs apresentam características especí-
ficas que os diferenciam de modelos tradicio-
nais de ensino presencial e mesmo de outras 

dos fundamentos históricos e pedagógicos da 
EPT.

Como objetivos específicos, busca-se: (i) des-
crever o funcionamento do mecanismo de fi-
nanciamento relacionado às matrículas em 
cursos EaD MOOC na matriz orçamentária da 
Rede Federal; (ii) analisar quantitativamente 
o impacto financeiro das matrículas MOOC 
na composição orçamentária das instituições; 
(iii) comparar a arrecadação proveniente dos 
MOOCs com a arrecadação obtida por cursos 
presenciais tradicionais; e (iv) discutir as ten-
sões existentes entre a expansão dos MOOCs 
e os fundamentos históricos da EPT, especial-
mente no que se refere à formação humana in-
tegral, à mediação pedagógica e à valorização 
de cursos presenciais integrados.

Parte-se da hipótese de que a atual lógica da 
matriz orçamentária tende a induzir institucio-
nalmente a expansão de modelos educacionais 
altamente escaláveis e de baixo custo opera-
cional, favorecendo os MOOCs não apenas por 
suas potencialidades formativas, mas também 
por sua elevada eficiência arrecadatória.

2.	 Referencial Teórico

Esta seção apresenta os referenciais teóricos 
que sustentam as discussões desenvolvidas 
neste trabalho. Inicialmente, são abordados os 
fundamentos históricos e pedagógicos da EPT, 
com destaque para conceitos como formação 
humana integral, politecnia, trabalho como 
princípio educativo e integração entre ciência, 
cultura, tecnologia e trabalho. Em seguida, 
são discutidas as principais características dos 
Cursos Online Abertos e Massivos (MOOCs), 
incluindo seus aspectos pedagógicos, tecnoló-
gicos e organizacionais, bem como suas poten-
cialidades e limitações no contexto educacional 
contemporâneo.

Além disso, a seção busca estabelecer apro-
ximações e tensões entre os fundamentos da 
EPT e a expansão dos MOOCs na Rede Federal, 
discutindo de que forma características como 
elevada escalabilidade, autoinstrução e flexibi-
lização da aprendizagem podem dialogar, ou 
entrar em conflito, com os princípios históricos 
da formação profissional integrada. Por fim, 
são apresentados estudos relacionados que 
analisam os MOOCs sob perspectivas pedagó-
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Entre as principais contribuições destacadas 
pelos estudos estão a possibilidade de forma-
ção continuada, a interiorização do acesso edu-
cacional, a flexibilidade temporal e a redução 
de barreiras geográficas e econômicas. Em áre-
as como saúde, educação e qualificação pro-
fissional, os MOOCs têm sido utilizados como 
importantes instrumentos de atualização e ca-
pacitação.

Tacara et al. (2025) destacam que os MOOCs 
representam alternativa relevante para am-
pliação da formação continuada em saúde, 
especialmente em regiões com dificuldade de 
acesso a recursos educacionais presenciais. De 
forma semelhante, Mendes, Silva e Ortolani 
(2017) observam que os MOOCs podem contri-
buir para qualificação e aperfeiçoamento pro-
fissional em contextos de educação continuada 
na área da saúde.

No campo da formação docente, Ribeiro 
Neto, Pinto e Vasconcelos (2023) argumentam 
que os MOOCs ampliam as possibilidades de 
formação mediada por tecnologias digitais, ex-
pandindo os espaços formativos para além da 
sala de aula tradicional.

Estudos recentes reforçam essas potencialida-
des, mas também evidenciam que a ampliação 
do acesso não pode ser tomada, isoladamente, 
como indicador de efetividade formativa. Em 
revisão sistemática sobre o uso de MOOCs na 
formação continuada de professores de Ciên-
cias, Oliveira e Barbosa (2025) identificaram 
contribuições relacionadas à atualização profis-
sional, à incorporação de tecnologias digitais e 
ao desenvolvimento de práticas e abordagens 
metodológicas inovadoras. Ao mesmo tempo, 
as autoras apontam desafios associados ao en-
gajamento, à retenção, à qualidade dos conte-
údos e ao acompanhamento dos participantes. 
Entre as experiências analisadas, destaca-se 
inclusive um curso que registrou 1.713 inscri-
tos, dos quais apenas 240 concluíram integral-
mente a formação, correspondendo a 14% do 
total. Esses achados evidenciam uma distinção 
relevante entre alcance quantitativo e efetivi-
dade formativa: embora a elevada capacidade 
de matrícula constitua uma das principais po-
tencialidades dos MOOCs, o número de inscri-
tos, por si só, não permite inferir permanência, 
conclusão ou aprendizagem. Essa distinção as-
sume especial importância no contexto deste 
estudo, uma vez que mecanismos de financia-

modalidades de educação a distância. Entre 
suas principais características destacam-se: 
acesso aberto, flexibilidade temporal, escalabi-
lidade, utilização intensiva de tecnologias digi-
tais, aprendizagem autônoma e grande núme-
ro de participantes simultâneos.

Segundo Agonács e Matos (2020), os MOOCs 
configuram ambientes de aprendizagem mar-
cados pela elevada autonomia discente, apro-
ximando-se de perspectivas heutagógicas de 
aprendizagem, nas quais o estudante assume 
papel central na condução de seu próprio pro-
cesso formativo. Nessa lógica, espera-se que 
os participantes sejam capazes de organizar 
seus estudos, gerenciar seu tempo e conduzir 
sua aprendizagem de forma autodirigida.

Os MOOCs geralmente utilizam Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem (AVA), integrando 
diferentes recursos educacionais, como video-
aulas, fóruns de discussão, materiais digitais, 
atividades automatizadas e avaliações online. 
Mendonça e Alves (2024) destacam que esses 
cursos possibilitam acesso flexível aos conte-
údos, permitindo que os estudantes acompa-
nhem as atividades em qualquer horário e lo-
calidade.

Outra característica recorrente refere-se à cur-
ta duração e ao foco em competências específi-
cas ou atualização profissional. Nascimento et 
al. (2022) observam que os MOOCs frequente-
mente estão associados a formações rápidas, 
voltadas ao aperfeiçoamento e à capacitação 
continuada, especialmente entre profissionais 
já graduados e estudantes do ensino superior.

Além disso, a elevada escalabilidade constitui 
um dos principais elementos estruturais dos 
MOOCs. Diferentemente dos cursos presen-
ciais tradicionais, os MOOCs possibilitam aten-
der simultaneamente milhares de estudantes 
com reduzida necessidade de expansão pro-
porcional de infraestrutura física e de pessoal 
docente.

2.2. Potencialidades formativas dos MOOCs

A literatura aponta diversas potencialidades 
associadas aos MOOCs, sobretudo relaciona-
das à democratização do acesso à educação, 
à ampliação das oportunidades formativas e à 
flexibilização da aprendizagem.
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autodirecionamento presente nos MOOCs e a 
preparação efetiva dos participantes para esse 
modelo de aprendizagem.

Além disso, diversos estudos apontam limita-
ções relacionadas à baixa mediação pedagógi-
ca, à superficialidade formativa e à dificuldade 
de construção de processos colaborativos de 
aprendizagem. Mendonça e Alves (2024) res-
saltam, inclusive, a ausência de estudos apro-
fundados sobre os impactos da abordagem 
autoinstrucional nos MOOCs.

Nesse sentido, embora os MOOCs apresen-
tem potencialidades importantes para demo-
cratização do acesso e formação continuada, 
suas características estruturais também evi-
denciam tensões relacionadas à qualidade pe-
dagógica, à permanência estudantil e à profun-
didade dos processos formativos.

2.3.	 MOOCs e as tensões com os 
fundamentos da EPT

A EPT no Brasil possui fundamentos históricos 
e pedagógicos que ultrapassam a mera prepa-
ração instrumental para o mercado de traba-
lho. Sua concepção está vinculada à formação 
humana integral, compreendendo o trabalho 
não apenas como atividade produtiva, mas 
como dimensão constitutiva da formação do 
sujeito. Nesse sentido, autores como Saviani, 
Frigotto, Ciavatta, Ramos e Kuenzer defendem 
uma perspectiva de educação voltada à eman-
cipação humana, articulando ciência, cultura, 
tecnologia e trabalho.

Segundo Saviani (2007), a educação profissio-
nal não deve restringir-se à lógica tecnicista e 
utilitarista, mas promover uma formação om-
nilateral, capaz de desenvolver integralmente 
os sujeitos em suas múltiplas dimensões. Essa 
perspectiva contrapõe-se à fragmentação do 
conhecimento e à separação entre formação 
intelectual e formação técnica, historicamente 
presentes na dualidade estrutural da educação 
brasileira.

Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) defendem 
que a EPT deve estar fundamentada na poli-
tecnia e no trabalho como princípio educativo, 
compreendendo o trabalho enquanto media-
ção histórica e social da existência humana. 
Nessa perspectiva, a formação profissional 

mento baseados em matrículas podem atribuir 
valor orçamentário à expansão quantitativa 
das ofertas sem incorporar, necessariamente, 
indicadores relacionados às trajetórias acadê-
micas e aos resultados formativos.

Os MOOCs também têm sido incorporados a 
estratégias de blended learning no ensino su-
perior. Moura (2017) identificou que a utiliza-
ção de MOOCs em disciplinas presenciais pode 
aumentar a atratividade dos cursos, flexibilizar 
o acesso aos conteúdos e otimizar processos 
de ensino e aprendizagem.

Além disso, Mendonça e Alves (2024) apon-
tam que os MOOCs vêm sendo utilizados em 
contextos corporativos como instrumentos de 
qualificação e requalificação profissional, con-
tribuindo inclusive para estratégias de reten-
ção de talentos e desenvolvimento de compe-
tências organizacionais.

2.2.	 Limitações e desafios 
pedagógicos dos MOOCs

Apesar das potencialidades identificadas, a 
literatura também aponta importantes limita-
ções pedagógicas relacionadas aos MOOCs, 
especialmente no que se refere à evasão, à au-
tonomia discente, à mediação pedagógica e à 
efetividade da aprendizagem.

A evasão constitui um dos principais desa-
fios associados a essa modalidade. Rodrigues 
e Maltempi (2022), ao investigarem um cur-
so MOOC ofertado pela Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico (ANA), identifica-
ram taxas reduzidas de certificação, próximas 
de 26%, apontando fatores como falta de tem-
po e dificuldades pessoais entre os principais 
motivos de desistência.

Da mesma forma, Flores, Fassbinder e Bar-
bosa (2020) destacam que os altos índices de 
evasão levantam questionamentos sobre a efe-
tividade dos MOOCs nos processos de ensino 
e aprendizagem. Segundo os autores, a flexi-
bilidade e abertura características dos MOOCs 
também podem favorecer descontinuidade e 
baixo comprometimento dos estudantes.

Outro desafio refere-se à elevada exigência de 
autonomia discente. Agonács e Matos (2020) 
identificam um hiato entre a necessidade de 
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blico-alvo para esse tipo de aprendizagem. Tal 
discussão torna-se particularmente importan-
te para a EPT, cuja tradição pedagógica histori-
camente valoriza processos formativos media-
dos, integrados e contextualizados ao mundo 
do trabalho, o que suscita questionamentos 
acerca da aderência dos MOOCs autoinstrucio-
nais aos princípios da formação humana inte-
gral.

Em direção semelhante, Gonçalvez et al. 
(2024) observaram que, embora exista forte 
expansão dos MOOCs no ensino superior, sua 
implementação demanda fundamentos peda-
gógicos consistentes e não apenas soluções 
tecnológicas escaláveis. Os autores reforçam 
que a adoção dos MOOCs exige reflexão so-
bre metodologias de ensino e aprendizagem, 
aspecto particularmente relevante para a Rede 
Federal, onde a expansão quantitativa dessa 
modalidade pode ocorrer em ritmo superior ao 
debate sobre suas implicações pedagógicas.

A literatura também aponta que os MOOCs 
frequentemente favorecem formações rápi-
das, flexíveis e focalizadas na atualização pro-
fissional. Nascimento et al. (2022) observam 
que essa modalidade é amplamente utilizada 
por profissionais já graduados e estudantes do 
ensino superior, os quais tendem a apresentar 
perfil de aprendizagem auto diretiva. Os auto-
res destacam ainda que os MOOCs favorecem 
formações de curta duração voltadas ao aper-
feiçoamento profissional, característica que os 
aproxima de uma lógica de capacitação conti-
nuada e atualização técnica, mas que também 
levanta questionamentos acerca de sua com-
patibilidade com os princípios da formação in-
tegral defendidos pela EPT.

Outro aspecto recorrente refere-se à evasão. 
Rodrigues e Maltempi (2022), ao investigarem 
um curso MOOC ofertado pela Agência Nacio-
nal de Águas e Saneamento Básico (ANA), iden-
tificaram baixas taxas de certificação e aponta-
ram fatores como falta de tempo e dificuldades 
pessoais como principais causas de desistên-
cia. Flores, Fassbinder e Barbosa (2020) tam-
bém destacam que a evasão constitui um dos 
principais desafios dos MOOCs, levantando 
dúvidas sobre sua efetividade pedagógica. Tais 
estudos evidenciam uma possível contradição: 
embora os MOOCs possam gerar expressivo 
impacto quantitativo nas matrículas institucio-
nais, isso não necessariamente implica efetiva 

não se reduz à capacitação operacional ou ao 
treinamento de competências específicas, mas 
busca proporcionar compreensão crítica dos 
processos produtivos, das tecnologias e das re-
lações sociais.

A formação integrada constitui, portanto, um 
dos pilares centrais da EPT. Ramos (2008) argu-
menta que integrar ensino médio e educação 
profissional significa superar a fragmentação 
entre formação geral e formação técnica, pro-
movendo a articulação entre conhecimentos 
científicos, tecnológicos e culturais. Tal concep-
ção aproxima-se da ideia de formação humana 
integral, na qual o sujeito é compreendido em 
sua totalidade e não apenas como força de tra-
balho.

Kuenzer (2007) também destaca que a edu-
cação profissional não pode ser subordinada 
exclusivamente às demandas imediatas do 
mercado, sob risco de reforçar uma formação 
superficial, pragmática e aligeirada. Para a au-
tora, políticas educacionais pautadas apenas 
em produtividade, eficiência e empregabilida-
de tendem a esvaziar o caráter formativo da 
educação.

À luz desses fundamentos, a análise dos 
MOOCs exige cautela, pois sua expansão não 
pode ser compreendida apenas como inovação 
tecnológica ou ampliação do acesso. Embora 
esses cursos sejam frequentemente associa-
dos à democratização da educação, à formação 
continuada e à flexibilização dos processos for-
mativos, suas características também levantam 
questões importantes para a EPT. A evasão, a 
elevada exigência de autonomia discente, a re-
duzida mediação pedagógica e o risco de su-
perficialidade formativa tornam-se aspectos 
centrais quando confrontados com uma con-
cepção educacional orientada pela formação 
humana integral, pelo trabalho como princípio 
educativo e pela articulação entre ciência, cul-
tura, tecnologia e sociedade.

Agonács e Matos (2020) discutem os MOOCs 
a partir da perspectiva da heutagogia, compre-
endendo esses ambientes como espaços de 
aprendizagem centrados na autonomia do es-
tudante. Os autores destacam que os MOOCs 
exigem elevada capacidade de auto-organiza-
ção e autodirecionamento por parte dos parti-
cipantes, apontando, contudo, um hiato entre 
essa exigência e a preparação efetiva do pú-
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aumentar a atratividade das disciplinas. Contu-
do, o próprio estudo demonstra que os MOOCs 
foram utilizados principalmente como suporte 
para apresentação de conteúdos, permane-
cendo as atividades avaliativas, práticas e de 
aprofundamento sob responsabilidade docen-
te. Esse aspecto sugere que os MOOCs podem 
atuar como ferramentas complementares, mas 
não necessariamente substitutivas de proces-
sos pedagógicos mediados e integrados.

Esses elementos tornam-se ainda mais rele-
vantes quando analisados em conjunto com 
a lógica de financiamento da Rede Federal. 
Segundo Oliveira et al. (2022), a Matriz Orça-
mentária da Rede Federal constitui um mode-
lo matemático elaborado em parceria entre o 
Conselho Nacional das Instituições da Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica (CONIF), o Fórum de Pró-Reitores 
de Planejamento, Administração e Desenvolvi-
mento Institucional (FORPLAN) e a SETEC/MEC, 
sendo utilizada para distribuição dos recursos 
de custeio das instituições da Rede Federal. A 
atual Matriz de Distribuição Orçamentária (CO-
NIF, 2024) atribui peso significativo às matrícu-
las em cursos EaD MOOC, possibilitando ele-
vado retorno financeiro institucional mesmo 
em cursos caracterizados por baixa mediação 
pedagógica, reduzida infraestrutura física e 
menor necessidade de acompanhamento do-
cente. Os autores destacam ainda que a lógi-
ca da matriz considera diferentes parâmetros 
relacionados às matrículas, modalidades de 
ensino, carga horária, características dos cur-
sos e indicadores institucionais, evidenciando a 
centralidade das matrículas na composição do 
orçamento institucional. 

Oliveira et al. (2022) observam que a matriz 
orçamentária da Rede Federal possui forte re-
lação com o quantitativo de matrículas conta-
bilizadas, aspecto que influencia diretamente 
a capacidade de captação de recursos pelas 
instituições. Segundo os autores, compreen-
der a relação entre alunos matriculados e alu-
nos contabilizados torna-se fundamental para 
a gestão institucional e para definição das es-
tratégias acadêmicas e administrativas. Dessa 
forma, emerge uma importante contradição: 
enquanto a EPT historicamente fundamenta-se 
na formação integral, na articulação entre te-
oria e prática, na politecnia e na mediação pe-
dagógica crítica, a expansão dos MOOCs pode 
favorecer processos formativos mais flexíveis, 

permanência, aprendizagem ou formação con-
solidada.

A centralidade da matrícula como unidade de 
mensuração também contrasta com aborda-
gens contemporâneas voltadas à análise das 
trajetórias efetivamente desenvolvidas pelos 
estudantes em ambientes online. Andrade, Oli-
veira e Battestin (2024), ao realizarem um mape-
amento sistemático sobre análise de aprendi-
zagem em MOOCs de ensino de programação, 
identificaram como aplicações predominantes 
a previsão de desempenho e a caracterização 
do comportamento dos participantes, incluin-
do aspectos como engajamento, persistência, 
padrões de aprendizagem e fatores de desen-
gajamento. As autoras destacam ainda o em-
prego de análises descritivas e preditivas para 
compreender as atividades dos estudantes e 
identificar antecipadamente situações de risco, 
como evasão e dificuldades de desempenho. 
Sob essa perspectiva, a infraestrutura digital 
dos MOOCs possibilita produzir evidências que 
ultrapassam a simples contagem de inscrições, 
permitindo examinar participação, permanên-
cia e trajetórias de aprendizagem. Para o pro-
blema investigado neste artigo, essa constata-
ção revela uma tensão relevante: enquanto as 
plataformas educacionais dispõem de dados 
potencialmente capazes de qualificar a análise 
da efetividade formativa, o mecanismo de fi-
nanciamento examinado permanece centrado 
predominantemente na matrícula contabiliza-
da como unidade quantitativa.

Além disso, Mendonça e Alves (2024) obser-
vam que os MOOCs vêm sendo utilizados em 
contextos corporativos para qualificação e 
requalificação profissional, alinhando-se fre-
quentemente às demandas organizacionais 
de produtividade e desempenho. As autoras 
ressaltam ainda a ausência de estudos apro-
fundados sobre os impactos da abordagem 
autoinstrucional na aprendizagem, aspecto 
particularmente relevante para os MOOCs 
ofertados na Rede Federal, frequentemente 
estruturados com elevada escalabilidade e re-
duzida mediação docente.

Alguns estudos apresentam perspectivas 
mais favoráveis à utilização dos MOOCs em 
modelos híbridos de ensino. Moura (2017), 
ao investigar práticas de blended learning no 
ensino superior, identificou que os MOOCs po-
dem ampliar o acesso, flexibilizar o ensino e 
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trículas em cursos EaD na modalidade MOOC 
sobre o orçamento institucional das unidades 
da Rede Federal. A estratégia metodológica 
adotada aproxima-se das discussões realizadas 
por Oliveira et al. (2022), que utilizaram análise 
documental e estudo descritivo da matriz or-
çamentária para compreender a relação entre 
alunos matriculados e alunos contabilizados na 
composição do orçamento institucional. 

Conforme ilustrado na Figura 1, a metodolo-
gia foi estruturada em cinco etapas principais: 
levantamento documental e normativo, aná-
lise do mecanismo de cálculo das matrículas 
equalizadas, coleta e organização dos dados 
quantitativos, cálculo do impacto financeiro 
dos MOOCs e interpretação dos resultados à 
luz dos fundamentos da EPT. 

Figura 1- Etapas da Metodologia

 

Fonte: Elaborado pelos autores, com apoio da ferramenta 
da IA Generativa ChatGPT

Inicialmente, realizou-se o levantamento dos 
documentos normativos relacionados à Matriz 
de Distribuição Orçamentária da Rede Federal, 
incluindo portarias, notas técnicas e documen-
tos institucionais utilizados na definição dos 
critérios de distribuição dos recursos de fun-
cionamento das instituições. Entre esses do-
cumentos, destaca-se a Portaria MEC/SETEC nº 
646, de 25 de agosto de 2022, que estabelece 
parâmetros para a Matriz de Distribuição Or-
çamentária da Rede Federal de Educação Pro-
fissional, Científica e Tecnológica (Brasil, 2022). 
Nessa etapa, foram analisados os componen-
tes que estruturam a distribuição orçamentária 
da Rede Federal, incluindo Assistência Estudan-
til (AE), funcionamento das unidades de ensino, 
funcionamento das reitorias e os indicadores 
de qualidade e eficiência acadêmica, tais como 
o Indicador de Eficiência Acadêmica (IEA), a 
Relação Aluno-Professor Presencial (RAPP) e o 
Indicador de Atendimento aos Percentuais Le-

rápidos, escaláveis e alinhados a lógicas geren-
cialistas e produtivistas. No contexto dos MOO-
Cs, essa lógica torna-se ainda mais relevante, 
uma vez que cursos altamente escaláveis po-
dem produzir elevado quantitativo de matrícu-
las contabilizadas com reduzida necessidade 
proporcional de infraestrutura física e acompa-
nhamento pedagógico. 

Entretanto, isso não significa necessariamen-
te que os MOOCs sejam incompatíveis com a 
EPT. Os estudos analisados indicam que esses 
cursos podem desempenhar papel relevante 
em ações de extensão, formação continuada, 
atualização profissional e democratização do 
acesso ao conhecimento. O problema emerge 
quando a lógica quantitativa e arrecadatória 
passa a ocupar posição central na definição 
das estratégias institucionais.

Nesse sentido, o debate sobre MOOCs na 
Rede Federal ultrapassa aspectos meramente 
tecnológicos e passa a envolver questões po-
lítico-pedagógicas relacionadas às finalidades 
da EPT e aos impactos que os mecanismos de 
financiamento institucional podem exercer so-
bre as práticas formativas. Assim, o presente 
trabalho diferencia-se dos estudos anteriores 
ao investigar não apenas os aspectos pedagó-
gicos dos MOOCs, mas também sua relação 
com a Matriz de Distribuição Orçamentária da 
Rede Federal de EPT, buscando compreender 
se a expansão dos MOOCs está associada pre-
dominantemente à democratização do acesso 
e à ampliação das oportunidades formativas 
ou se a atual lógica da matriz orçamentária 
acaba induzindo institucionalmente a prioriza-
ção de modelos educacionais altamente esca-
láveis, quantitativamente eficientes e financei-
ramente vantajosos, ainda que potencialmente 
tensionem os fundamentos históricos e peda-
gógicos da EPT. 

3.	 Metodologia

Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo 
documental, quantitativo e analítico, funda-
mentado na análise da Matriz de Distribuição 
Orçamentária (MDO) da Rede Federal de Edu-
cação Profissional, Científica e Tecnológica refe-
rente ao exercício de 2024, utilizada como base 
para composição orçamentária das instituições 
no ano de 2026. O estudo concentrou-se na 
investigação do impacto financeiro das ma-
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Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da Plata-
forma Nilo Peçanha (Brasil, 2025).

Nota-explicativa: os alunos EaD dos cursos 
MOOC do programa ‘Aprenda Mais’ do MEC só 
apareceram na PNP após a atualização ocor-
rida em junho/2026. Portanto, eles não foram 
contabilizados na Matriz de Distribuição Orça-
mentária de 2026 (referente ao ano 2024). E, 
apenas para efeito de comparação, a Tabela 2 
apresenta o histórico da quantidade de alunos 
do programa.

Tabela 2 - Histórico de quantidade de alunos em cursos 
MOOC da Rede Federal de Educação do programa ‘Aprenda 
Mais’ 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da Plata-
forma Nilo Peçanha (Brasil, 2025).

A partir dos dados de 2024 da Tabela 1, reali-
zou-se o cálculo do impacto financeiro das ma-
trículas em cursos EaD MOOC na composição 

gais (IAPL). A organização geral dessa distribui-
ção é apresentada na Figura 2.

Na sequência, investigou-se o funcionamen-
to do mecanismo de cálculo das matrículas 
equalizadas utilizado pela matriz orçamentá-
ria, considerando os pesos atribuídos às dife-
rentes modalidades de ensino da Rede Fede-
ral, incluindo cursos presenciais, cursos EaD 
tradicionais, cursos EaD com financiamento 
próprio (EaD FP) e cursos EaD MOOC. Também 
foi analisado o cálculo do valor médio pago por 
matrícula presencial (ValMat), utilizado como 
referência para definição do valor recebido 
pelas instituições em função do quantitativo 
de matrículas equalizadas. Os procedimentos 
matemáticos utilizados nesta etapa são deta-
lhados na Seção 3.1.

Posteriormente, foram coletados os dados 
oficiais referentes ao quantitativo de estudan-
tes matriculados nas diferentes modalidades 
de ensino da Rede Federal no exercício de 
2024, incluindo cursos presenciais, cursos EaD 
tradicionais, cursos EaD com financiamento 
próprio e cursos EaD MOOC. Os quantitativos 
utilizados na pesquisa são apresentados na Ta-
bela 1. Cabe destacar que as letras utilizadas 
na tabela representam as instituições da Rede 
Federal que ofertaram cursos MOOC no perí-
odo analisado segundo dados da Plataforma 
Nilo Peçanha (Brasil. 2025). A substituição dos 
nomes por identificadores alfabéticos busca 
concentrar a análise nos dados quantitativos e 
nos efeitos dessa oferta, evitando a exposição 
ou comparação direta entre instituições especí-
ficas. Esse mesmo critério de identificação tam-
bém foi adotado na Tabela 2.

Tabela 1 - Histórico de quantidade de alunos em cursos 
MOOC da Rede Federal de Educação, excluídos os alunos do 
programa ‘Aprenda Mais’ 
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Figura 2- Proporções da Distribuição Orçamentária

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da Matriz 
de Distribuição Orçamentária da Rede Federal

Na primeira etapa do cálculo, considerou-se 
o valor total do orçamento da Rede Federal 
definido pelo Projeto de Lei Orçamentária Anu-
al (PLOA), denominado Orçamento Total (OT), 
bem como o montante destinado à Assistência 
Estudantil (AE). A partir desses valores, obteve-
-se o valor destinado ao funcionamento institu-
cional (FUN), calculado conforme a Equação 1.

Equação 1 – Valor destinado ao funcionamen-
to institucional

FUN=OT-AE

em que:

	 FUN corresponde ao valor destinado ao 
funcionamento institucional;

	 OT corresponde ao orçamento total 
previsto no PLOA;

	 AE corresponde ao valor destinado à 
Assistência Estudantil.

Posteriormente, calculou-se o valor destina-
do ao funcionamento das unidades de ensino 
(FUNCAMPI), correspondente a 80% do valor 
destinado ao funcionamento institucional, con-
forme os critérios estabelecidos pela matriz or-

orçamentária das instituições. Para isso, utiliza-
ram-se os quantitativos de matrículas equaliza-
das, o valor médio pago por matrícula presen-
cial e os fatores de ponderação definidos pela 
Matriz de Distribuição Orçamentária. Além da 
análise global da Rede Federal, também foram 
investigados casos específicos de unidades 
que apresentaram elevada concentração de 
matrículas MOOC, permitindo comparar a ar-
recadação proveniente dos cursos presenciais 
e dos cursos MOOC.

Por fim, os resultados quantitativos foram in-
terpretados à luz dos fundamentos históricos e 
pedagógicos da EPT, especialmente das discus-
sões relacionadas à formação humana integral, 
politecnia, trabalho como princípio educativo 
e mediação pedagógica crítica (Saviani, 2007; 
Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2005). Nessa etapa, 
buscou-se discutir as tensões existentes entre 
a expansão dos MOOCs e os princípios históri-
cos da EPT, bem como os possíveis efeitos pro-
duzidos pelos mecanismos de financiamento 
institucional sobre as prioridades formativas 
da Rede Federal.

3.1.	 Cálculo do valor destinado aos 
cursos MOOC

O cálculo do valor destinado aos cursos EaD 
na modalidade MOOC foi realizado a partir 
dos critérios estabelecidos pela Matriz de Dis-
tribuição Orçamentária da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica. 
Inicialmente, foram analisados os componen-
tes que estruturam a distribuição orçamentá-
ria da rede, incluindo os recursos destinados 
à Assistência Estudantil (AE), ao funcionamen-
to das unidades de ensino, ao funcionamento 
das reitorias e aos indicadores institucionais 
relacionados ao Indicador de Atendimento aos 
Percentuais Legais (IAPL), ao Indicador de Efi-
ciência Acadêmica (IEA) e à Relação Aluno-Pro-
fessor Presencial (RAPP). A organização geral 
dessa distribuição é apresentada na Figura 2.
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Após a obtenção do total de matrículas equa-
lizadas, calculou-se o valor médio pago por ma-
trícula presencial (ValMat), dividindo-se o valor 
destinado ao funcionamento das unidades de 
ensino pelo total de matrículas equalizadas da 
rede, conforme apresentado na Equação 4. 

Equação 4 – Valor médio pago por matrícula 
presencial 

ValMat=FUNCAMPI/MatTot_Eq

Por fim, o valor destinado aos cursos EaD 
MOOC foi calculado a partir da multiplicação 
entre o quantitativo de matrículas equalizadas 
da modalidade MOOC, o valor médio pago por 
matrícula presencial e o fator de ponderação 
correspondente à modalidade, equivalente a 
80%. O procedimento adotado é apresentado 
na Equação 5.

Equação 5 – Valor destinado aos cursos MOOC

ValTot_MOOC=QtdeMat_MOOC*ValMat*0,80

Dessa forma, é possível estimar o impacto fi-
nanceiro produzido pelas matrículas em cursos 
EaD MOOC na composição da Matriz de Distri-
buição Orçamentária da Rede Federal. 

4.	 Resultados

Os resultados obtidos evidenciam crescimen-
to expressivo da oferta de cursos EaD na mo-
dalidade MOOC na Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica. Confor-
me apresentado na Tabela 3, a Rede Federal 
contabilizou, no exercício de 2024, um total 
de 304.312 estudantes matriculados em cur-
sos EaD MOOC, quantitativo superior ao nú-
mero de estudantes matriculados em cursos 
EaD com financiamento próprio (EaD FP), que 
totalizaram 236.472 matrículas. Os cursos pre-
senciais permaneceram como a principal mo-
dalidade da rede, com 850.721 estudantes ma-
triculados, enquanto os cursos EaD tradicionais 
contabilizaram 540.294 estudantes. 

çamentária e ilustrados na Figura 2. O cálculo 
foi realizado conforme a Equação 2. 

Equação 2 – Valor destinado ao funcionamen-
to dos campi 

FUNCAMPI=FUNTOTAL*0,80

em que:

	 FUNCAMPI corresponde ao valor desti-
nado ao funcionamento das unidades de ensi-
no;

	 FUNTOTAL corresponde ao valor desti-
nado ao funcionamento institucional.

Na sequência, foram utilizados os quantitati-
vos de matrículas equalizadas das diferentes 
modalidades de ensino da Rede Federal. Os 
dados utilizados incluíram matrículas presen-
ciais, matrículas EaD tradicionais, matrículas 
EaD com financiamento próprio (EaD FP) e ma-
trículas EaD MOOC, conforme apresentado na 
Tabela 1.

Para o cálculo das matrículas totais equali-
zadas da rede (MatTotEq), foram aplicados os 
pesos estabelecidos pela matriz orçamentária 
para cada modalidade de ensino, sendo 25% 
para os cursos EaD tradicionais e 80% para 
os cursos EaD com financiamento próprio. As 
matrículas em cursos EaD MOOC não partici-
param dessa etapa do cálculo. O procedimento 
adotado é apresentado na Equação 3.

Equação 3 – Matrículas totais equalizadas

MatTot_Eq=MatTot_PRESENCIAL+0,25*Mat-
Tot_EAD+0,80*MatTot_EADFP

em que:

	 MatTot_Eqcorresponde ao total de ma-
trículas equalizadas da rede;

	 MatTot_PRESENCIAL corresponde ao 
quantitativo de matrículas presenciais;

	 MatTot_EAD corresponde ao quantitati-
vo de matrículas EaD tradicionais;

	 MatTot_EADFP corresponde ao quan-
titativo de matrículas EaD com financiamento 
próprio.
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das reitorias e indicadores institucionais. Os re-
sultados indicaram que:

	 80% foram destinados ao funciona-
mento das unidades de ensino (campi), totali-
zando R$1.764.782.417,22;

	 10% foram destinados ao funcio-
namento das reitorias, correspondendo a 
R$220.597.802,15;

	 5% foram distribuídos conforme o Indi-
cador de Atendimento aos Percentuais Legais 
(IAPL), totalizando R$110.298.901,08;

	 2,5% foram distribuídos conforme o 
Indicador de Eficiência Acadêmica (IEA), corres-
pondendo a R$55.149.450,54;

	 e os 2,5% restantes foram distribuídos 
conforme a Relação Aluno-Professor Presencial 
(RAPP), também totalizando R$55.149.450,54.

Os valores de matrículas equalizadas utiliza-
dos nos cálculos são apresentados na Tabela 4.

Tabela 4- Valor de Matrículas Totais na rede em 2024

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da Matriz 
de Distribuição Orçamentária da Rede Federal

Aplicando-se os critérios estabelecidos na 
Equação 3 da metodologia, obteve-se o total de 
matrículas equalizadas da Rede Federal: 

MatTot_Eq=1.372.408,477+0,25*66.373,2065+
0,80*72.734,7930

Resultando em: 

MatTot_Eq=1.447.189,584

Tabela 3 - Quantitativo de alunos matriculados na rede em 
2024 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da Matriz 
de Distribuição Orçamentária da Rede Federal

Considerando os critérios estabelecidos pela 
Matriz de Distribuição Orçamentária da Rede 
Federal, o valor total destinado à Assistên-
cia Estudantil (AE), definido pelo Ministério 
da Educação (MEC), foi de R$597.241.857,20. 
O valor pago para cada estudante em Regi-
me de Internato Pleno (RIP) correspondeu a 
R$5.992,21, resultando em um montante total 
de R$46.811.139,01 destinado especificamente 
aos estudantes RIP.

Os resultados também demonstraram que 
os valores destinados à Assistência Estudantil 
para os cursos presenciais e EaD correspon-
deram, respectivamente, a R$531.101.519,28 
e R$19.329.198,91. Esses valores foram calcu-
lados conforme as Matrículas Equalizadas pela 
Carga Horária e Dias Ativos (MECHDA) dos res-
pectivos cursos. Nessa etapa do cálculo, verifi-
cou-se que as matrículas em cursos EaD MOOC 
não participaram da composição da distribui-
ção da Assistência Estudantil.

A partir do valor total previsto no Projeto de 
Lei Orçamentária Anual (PLOA) para a Rede Fe-
deral no exercício de 2026, correspondente a 
R$2.803.219.878,73, obteve-se o valor destina-
do ao funcionamento institucional (FUNTOTAL), 
conforme descrito na Equação 1 da metodolo-
gia. Após a retirada dos recursos destinados 
à Assistência Estudantil, o valor destinado 
ao funcionamento das instituições totalizou 
R$2.205.978.021,53.

Conforme a estrutura apresentada na Figura 
2, esse montante foi distribuído entre funciona-
mento das unidades de ensino, funcionamento 
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Tabela 5 - Relação entre a quantidade de alunos EaD MOOC 
e EaD FP nas instituições que ofertaram pelo menos um cur-
so MOOC em 2024

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da Matriz 
de Distribuição Orçamentária da Rede Federal

Os resultados também evidenciaram situa-
ções particularmente relevantes em algumas 
unidades específicas da Rede Federal. Em um 
dos casos analisados, uma única unidade de 
ensino registrou 84.083 estudantes matricula-
dos em cursos EaD MOOC, resultando em uma 
arrecadação de R$9.985.552,14, conforme a 
Tabela 6. Cabe destacar que os números roma-
nos utilizados na tabela representam unidades 
de ensino específicas. A adoção desses identifi-
cadores busca concentrar a análise nos dados 
quantitativos e nos efeitos orçamentários da 
oferta, evitando a exposição ou comparação 
direta entre campi específicos.

A partir do valor destinado ao funcionamento 
das unidades de ensino (FUNCAMPI) e do total 
de matrículas equalizadas, calculou-se o valor 
médio pago por matrícula presencial (ValMat), 
conforme definido na Equação 4 da metodolo-
gia. 

ValMat=1.764.782.417,22/1.447.189,584
=R$1.219,45

Os resultados demonstraram que as matrí-
culas em cursos EaD MOOC não participaram 
da composição do denominador utilizado para 
cálculo do valor médio pago por matrícula pre-
sencial. Dessa forma, verificou-se que os MOO-
Cs ampliaram a arrecadação institucional sem 
impactar diretamente o cálculo do valor médio 
das matrículas da rede.

Posteriormente, aplicando-se a Equação 5 da 
metodologia, calculou-se o valor destinado aos 
cursos EaD MOOC.

ValTot_MOOC=23.139,6926*1.219,45*0,80
=R$22.574.249,07

Assim, verificou-se que os cursos EaD MOOC 
resultaram em impacto financeiro superior a 
R$22 milhões na composição orçamentária da 
Rede Federal para o exercício de 2026.

A Tabela 5 apresenta um comparativo entre a 
quantidade de alunos matriculados em cursos 
EaD MOOC e a quantidade de alunos matricu-
lados em cursos EaD FP. Nota-se uma enorme 
diferença entre as duas modalidades de oferta 
de cursos, sendo que, em média, a quantidade 
de alunos matriculados em cursos EaD MOOC 
foi cerca de 245% maior em relação a de alunos 
matriculados em cursos EaD FP.



INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: TEORIA & PRÁTICA VOL. 27 (1) 2026

14 CURSOS ABERTOS ONLINE E MASSIVOS, FINANCIAMENTO E FORMAÇÃO HUMANA: 
CONTRADIÇÕES NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

ticularmente relevantes para a composição 
orçamentária institucional. Sob a perspectiva 
da EPT, esse resultado suscita uma questão po-
lítico-pedagógica: modalidades com exigências 
potencialmente distintas de infraestrutura físi-
ca, mediação docente e acompanhamento dis-
cente podem produzir retornos orçamentários 
significativamente diferentes, influenciando 
o ambiente no qual são definidas prioridades 
institucionais.

Em um contexto marcado pela desvalorização 
orçamentária da Rede Federal e pela crescente 
dificuldade de manutenção das atividades pre-
senciais tradicionais, os resultados sugerem 
que os MOOCs passaram a representar alter-
nativa estratégica de ampliação de arrecada-
ção para diversas instituições. Entretanto, os 
dados também indicam tensões entre os me-
canismos de financiamento institucional e os 
fundamentos históricos da EPT, especialmente 
quando se considera a centralidade do ensino 
presencial, da formação humana integral e da 
integração entre ensino, pesquisa e extensão 
na identidade histórica da Rede Federal.

Os efeitos orçamentários observados nos 
cenários simulados devem, contudo, ser in-
terpretados à luz da distinção entre expansão 
quantitativa e efetividade formativa. Oliveira e 
Barbosa (2025), em revisão sistemática sobre 
MOOCs na formação continuada de professo-
res de Ciências, identificam potencialidades 
relacionadas à ampliação do acesso, à atuali-
zação profissional e à incorporação de práti-
cas pedagógicas e tecnologias digitais, mas 
também evidenciam desafios associados à re-
tenção e ao engajamento dos participantes. 
De forma complementar, Andrade, Oliveira e 
Battestin (2024) demonstram que os próprios 
ambientes MOOC produzem dados capazes de 
subsidiar análises de desempenho, persistên-
cia, comportamento e risco de evasão. Nesse 
sentido, os resultados financeiros estimados 
neste estudo não devem ser interpretados 
como evidência de resultados educacionais 
equivalentes, uma vez que a matrícula contabi-
lizada constitui uma medida de alcance quan-
titativo, e não necessariamente de permanên-
cia, conclusão ou aprendizagem. Evidencia-se, 
assim, uma assimetria entre a sensibilidade do 
mecanismo de financiamento à expansão das 
matrículas e a ausência, na métrica distributiva 
analisada, de indicadores diretamente relacio-

Tabela 6 - Unidades de ensino (campi) com as maiores par-
ticipações dos cursos MOOC, em 2024, em seus respectivos 
orçamentos

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da Matriz 
de Distribuição Orçamentária da Rede Federal

O caso do Campus IV evidencia de forma 
particularmente clara os efeitos assimétricos 
produzidos pela atual lógica de contabiliza-
ção das matrículas. Embora a unidade registre 
2.159 estudantes em cursos presenciais, man-
tém 84.083 matrículas vinculadas a cursos EaD 
MOOC, quantitativo aproximadamente 39 ve-
zes superior ao contingente presencial. Em ter-
mos orçamentários, essa diferença resulta em 
cerca de R$ 9,99 milhões associados aos MOO-
Cs, frente a aproximadamente R$ 4,95 milhões 
provenientes dos cursos presenciais. 

Os resultados evidenciam uma importante 
assimetria entre esforço institucional e retorno 
orçamentário. Enquanto cursos presenciais de-
mandam infraestrutura física, laboratórios, as-
sistência estudantil, acompanhamento peda-
gógico contínuo e elevada dedicação docente, 
os MOOCs analisados neste estudo apresenta-
ram elevada capacidade de geração de matrí-
culas equalizadas e arrecadação institucional, 
mesmo operando com reduzida necessidade 
proporcional desses elementos.

Essa assimetria reforça as discussões apre-
sentadas por Oliveira et al. (2022), segundo os 
quais a matriz orçamentária da Rede Federal 
produz diferenças significativas entre o quanti-
tativo de alunos efetivamente matriculados e o 
quantitativo de alunos contabilizados para fins 
de composição orçamentária.

O dado não permite, isoladamente, inferir 
que a expansão dos MOOCs tenha sido moti-
vada por objetivos arrecadatórios, tampouco 
avaliar a qualidade pedagógica dessas ofertas. 
Contudo, evidencia que o mecanismo vigente 
produz incentivos financeiros capazes de tor-
nar ofertas digitais altamente escaláveis par-



INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: TEORIA & PRÁTICA VOL. 27 (1) 2026

15 CURSOS ABERTOS ONLINE E MASSIVOS, FINANCIAMENTO E FORMAÇÃO HUMANA: 
CONTRADIÇÕES NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

perspectiva também dialoga com a compreen-
são de Saviani (2007) acerca da relação históri-
co-ontológica entre trabalho e educação e com 
a defesa de uma formação politécnica capaz de 
enfrentar a separação entre trabalho manual e 
intelectual.

Entretanto, a expansão dos MOOCs não pode 
ser compreendida apenas como resultado de 
escolhas pedagógicas institucionais. Nos últi-
mos anos, diversas instituições da Rede Fede-
ral vêm enfrentando sucessivos processos de 
restrição orçamentária, contingenciamentos 
e dificuldades de manutenção de suas ativi-
dades. Nesse contexto, os MOOCs passaram 
a representar também uma estratégia institu-
cional de sobrevivência financeira, permitindo 
ampliação de arrecadação por meio de cursos 
altamente escaláveis e de baixo custo opera-
cional. Assim, a análise indica que a própria 
lógica da matriz pode acabar induzindo com-
portamentos institucionais voltados à maximi-
zação de arrecadação, favorecendo processos 
de performatividade institucional e produtivis-
mo acadêmico (Kuenzer, 2007).

Isso não significa, entretanto, que os MOO-
Cs sejam incompatíveis com a EPT. Os estudos 
analisados indicam que esses cursos podem 
desempenhar papel relevante em ações de 
extensão, formação continuada, atualização 
profissional e democratização do acesso ao 
conhecimento, especialmente para públicos 
geograficamente dispersos ou com dificulda-
des de acesso à educação presencial (Tacara et 
al., 2025; Mendes; Silva; Ortolani, 2017). Além 
disso, experiências de blended learning de-
monstram que os MOOCs podem atuar de for-
ma complementar aos processos pedagógicos 
presenciais, desde que mantidas mediação do-
cente e atividades integradoras (Moura, 2017).

O problema emerge quando a lógica quanti-
tativa e arrecadatória passa a ocupar posição 
central na definição das estratégias institucio-
nais. Quando cursos altamente escaláveis se 
tornam financeiramente mais vantajosos do 
que cursos presenciais integrados e pedago-
gicamente complexos, cria-se o risco de inver-
são das prioridades históricas da Rede Federal. 
Soma-se a isso o fato de que o amplo alcance 
quantitativo dos MOOCs não implica necessa-
riamente efetividade formativa proporcional, 
uma vez que estudos apontam elevadas taxas 
de evasão e dificuldades relacionadas ao enga-

nados às trajetórias e aos resultados formati-
vos dos estudantes.

5.	 Conclusão

Os resultados obtidos evidenciam que os cur-
sos MOOC passaram a exercer impacto signi-
ficativo na Matriz de Distribuição Orçamentá-
ria da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica. O estudo demonstrou 
que, mesmo caracterizados por reduzida me-
diação pedagógica e elevada escalabilidade, 
os MOOCs podem gerar expressivo retorno fi-
nanceiro institucional, inclusive superando, em 
determinados casos, a arrecadação obtida por 
cursos presenciais tradicionais.

Esse cenário suscita importantes reflexões 
quando analisado à luz dos fundamentos his-
tóricos e pedagógicos da EPT. A EPT brasileira 
estrutura-se sobre princípios como formação 
humana integral, politecnia, trabalho como 
princípio educativo e integração entre ciência, 
cultura, tecnologia e trabalho (Saviani, 2007; 
Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2005). Entretanto, a 
lógica de funcionamento dos MOOCs, marca-
da pela autoinstrução, elevada escalabilidade e 
reduzida interação pedagógica, tensiona esses 
fundamentos ao aproximar-se de modelos vol-
tados predominantemente à ampliação quan-
titativa de matrículas e racionalização de cus-
tos (Agonács; Matos, 2020; Mendonça; Alves, 
2024).

Os resultados indicam que a atual lógica da 
matriz orçamentária pode induzir institucional-
mente a expansão dos MOOCs não necessaria-
mente por sua aderência aos princípios da EPT, 
mas por sua elevada eficiência arrecadatória. 
Isso ocorre porque os MOOCs permitem gera-
ção significativa de matrículas equalizadas com 
reduzida necessidade proporcional de infraes-
trutura física, laboratórios, assistência estudan-
til e acompanhamento pedagógico contínuo. 
Em contrapartida, ofertas educacionais que 
envolvem maior complexidade de organização 
acadêmica e pedagógica podem demandar 
maior esforço institucional. No caso do Ensino 
Médio Integrado, contudo, essa complexida-
de se associa a uma concepção formativa que 
busca superar a fragmentação entre formação 
geral e profissional, articulando trabalho, ci-
ência e cultura e orientando-se para uma for-
mação humana omnilateral (Ramos, 2008). Tal 
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orçamentária tornou-se elemento estratégico 
para sobrevivência institucional da Rede Fede-
ral diante do cenário de restrição orçamentária.

Cabe destacar que, após o período analisa-
do neste estudo, houve alteração substancial 
no tratamento orçamentário das matrículas 
em cursos MOOC. Em 10 de março de 2026, a 
Portaria nº 243 (Brasil, 2026) do Ministério da 
Educação redefiniu o fator de ponderação atri-
buído a essas matrículas, reduzindo-o de 80% 
para 8%. Essa mudança representa uma redu-
ção expressiva do peso relativo dos MOOCs na 
composição orçamentária e evidencia o caráter 
dinâmico dos critérios de financiamento da 
Rede Federal. Embora a alteração não modifi-
que os resultados deste estudo, uma vez que a 
análise se fundamenta na matriz e nos critérios 
vigentes no período investigado, ela reforça a 
pertinência da discussão desenvolvida, ao de-
monstrar que os mecanismos de ponderação 
podem produzir incentivos institucionais re-
levantes e são passíveis de revisão. Estudos 
futuros poderão avaliar se a redução do fator 
de ponderação modifica as estratégias institu-
cionais de oferta de MOOCs e reduz as assime-
trias identificadas neste trabalho.

Por fim, este estudo apresenta algumas limi-
tações. A análise concentrou-se na estrutura 
da Matriz de Distribuição Orçamentária e nos 
critérios vigentes no período investigado, não 
incorporando aos cálculos alterações norma-
tivas posteriores, como a redução do fator de 
ponderação das matrículas MOOC de 80% para 
8%. Além disso, a pesquisa analisou predomi-
nantemente os impactos quantitativos e finan-
ceiros das matrículas MOOC, não realizando 
investigação empírica sobre qualidade peda-
gógica, aprendizagem efetiva ou percepção 
dos estudantes. Estudos futuros podem apro-
fundar análises qualitativas sobre experiências 
formativas em MOOCs, comparar os efeitos or-
çamentários produzidos pelas diferentes con-
figurações da matriz e investigar os impactos 
institucionais de longo prazo decorrentes das 
mudanças nos mecanismos de financiamento 
da Rede Federal.
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